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Lista de Exercícios (Irrigação Localizada)

1) Sendo dados:

Cultura: café

Espaçamento: 3 x 1,5 m

Diâmetro médio da copa: 1,5 m

Profundidade efetiva das raízes: 30 cm

Evaporação do tanque classe A: 5,5 mm/dia

Coeficiente do tanque classe A: 0,8

Coeficiente de cultivo: 0,9

Fator de disponibilidade da água no solo: 50%

Capacidade de campo: 30% (base massa)

Ponto de murcha permanente: 15% (base massa)

Densidade do solo: 1,38 g/cm3

Diâmetro do bulbo de solo molhado por 1 gotejador: 1,2m

Pressão de serviço: 10 mca

Equação do gotejador: q (L/h) = 1,064 x H0,519 (mca)

OBS: Utilizar a expressão proposta por Freeman & Garzoli para obter o coeficiente Kl

Kl = GC + ½ (1-GC); GC é o grau de cobertura da cultura, calculado em função do diâmetro da copa

Pede-se:

a) O consumo de água em m3/dia por hectare para irrigação por gotejamento com eficiência de 90%;

b) A economia de água proporcionada pela irrigação por gotejamento em m3/há por dia em relação à irrigação por aspersão com eficiência de 80%;

c) Verificar se um gotejador por planta é suficiente, considerando condições de irrigação suplementar (praticada em regiões úmidas; com percentual de área molhada mínima de 20%).

2) Utilizando os dados do exercício 1 e supondo que tenha sido adotado 1 gotejador por planta, responda:

a) Qual o volume de água armazenado pelo solo e disponível às plantas, irrigando-se por gotejamento?

b) Qual a frequência máxima de irrigação que se pode adotar?

c) Qual a lâmina bruta de irrigação caso se adote uma frequência de 2 dias?

d) Qual a vazão fornecida pelo emissor operando na pressão de serviço?

e) Qual o tempo necessário para aplicar a lâmina bruta esperada?

f) Qual o volume aplicado por planta em cada irrigação?

3) Estimar qual o comprimento permissível (máximo) de uma linha lateral em nível, para tubos de polietileno com os seguintes diâmetros:

a) 3/8” (diâmetro interno de 10 mm)

a) 1/2” (diâmetro interno de 16,5 mm)

a) 3/4” (diâmetro interno de 21 mm)

Dados:

Emissor: usado no exercício 1

Critérios:

Considere o primeiro emissor a um espaçamento inteiro da linha de derivação.
Calcular a variação de pressão permissível entre os emissores de uma sub-unidade de irrigação (uma linha de derivação e suas respectivas laterais);

Repartir a variação de pressão em 55% para linhas laterais e o restante para linha de derivação;

Considerar a perda de carga localizada do emissor igual a 0,35 m de comprimento virtual da linha lateral. Ou seja, somar: (Se x N) + (N x 0,35 m); Se é o espaçamento entre emissores; N é o n° de emissores.

Utilizar a Equação Universal de Perda de Carga com fator de atrito de Blasius.

Proposta de solução: calcular inicialmente o número de emissores e depois o comprimento L. 

Lembrar que na equação: Q linha lateral = q emissor x N

L = (Se x N)

Le equivalente das perdas localizadas: (N x fe), sendo fe a perda de carga localizada de cada emissor.

Calculado N, determina-se L mediante: L = (Se x N)

4) Determinar os diâmetros mínimos da linha lateral e da linha de derivação de um sistema de irrigação localizada por gotejamento, sendo ambas de polietileno, considerando os seguintes dados:

Linha lateral em nível

Linha de derivação em declive de 2,5%

Pressão de serviço de 10 mca

Comprimento da linha lateral: 80 m

Relação vazão x pressão: q (L/h) = 1,2 H0,53 (mca)

Espaçamento entre emissores: 1m

Comprimento da linha de derivação: 70m

Espaçamento entre laterais: 4m

Considere as duas linhas laterais saindo para os dois lados da linha de derivação

Considere os seguintes diâmetros comerciais:

Polietileno: 10; 16,5; 21; 27; 35,9; 41; 52; 71,8; 97,2

5) Com base nos dados do microaspersor do modelo descrito a seguir, calcule:

a) Expoente de descarga

b)  Coeficiente de descarga

c)  Expresse a equação vazão x pressão desse emissor.

Microaspersor MC-20 da Agropolo com bocal azul (diâmetro 1,7mm)

	Pressão

(mca)
	Vazão

(L/h)

	11
	105

	16
	135,6

	22
	158,0

	23
	177,3

	31
	194,9

	32
	237,0


6) Uma linha lateral, em declive de 0,85%, com diâmetro interno de 22 mm, em polietileno, abastece 90 plantas espaçadas em 1,5 m. Cada planta é irrigada por um gotejador, que deve operar à 23 mca. 

OBS.: Utilize 3 dígitos após a vírgula em todas as operações!!!

	Pressão

(mca)
	Vazão

(L/h)

	5
	2,5

	10
	3,95

	15
	4,80

	23
	5,65

	25
	6,3

	30
	7,11


Avaliar se a linha está dimensionada corretamente.

7) Dimensione a linha de derivação de um sistema de microaspersão considerando a presença de dezessete linhas laterais uniformemente espaçadas, ao longo de um terreno em aclive de 1,9%. Será colocado um microaspersor por planta, cultivada no espaçamento de 4 x 6. A vazão do microaspersor, que deve funcionar com pressão de 28 mca, é dada pela equação: 

q (L/h) = 25 P 0,27
Considere que cada linha de plantio tem 30 plantas. A perda de carga por emissor, em termos de comprimento equivalente, é de 0,28m.

Considere os seguintes diâmetros comerciais:

Polietileno: 10; 16,5; 21; 27; 35,9; 41; 52; 71,8; 97,2
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